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Introdução
Este trabalho se propõe a analisar os marcos iniciais dessa jornada de modernização, 

destacando as complexidades e as oportunidades que surgem com a adoção de soluções 

inovadoras. Dando destaque para as principais IA's de grande performance no judiciário, que 

auxiliam na triagem de recursos, na classificação temática de processos e na promoção do 

compartilhamento de tecnologia entre diferentes órgãos, tornando mais dinâmico o 

funcionamento do Judiciário.

Objetivos
•Analisar a proporção de projetos de IA no judiciário

•Identificar as principais ressalvas da implementação da IA

•Observar o impacto e perspectivas da atuação da IA já em funcionamento nos principais tribunais 

do Brasil.

Metodologia
O entendimento inicial se fez a partir de análise bibliográfica de relatórios de pesquisa do CNJ, 

onde foi possível compreender as principais tecnologias e sua performance, posteriormente foi 

utilizado artigos de implementação de IA no judiciário e o viés tendencioso dos algoritmos, por fim 

o uso de livros para entendimento dos principais problemas do judiciário e acesso à justiça.

Resultados
A pesquisa analisou os principais projetos de IA já implementados nos tribunais, observando 

criteriosamente a proporção por ramo de justiça, os principais desafios para equilibrar a 

proporção de atuações e a performance de resultados obtidos por tarefas mais requisitadas.

Resultados continuação

Os resultados obtidos demonstram que a IA pode não apenas reduzir o tempo de tramitação, 

mas também aumentar a produtividade interna, e viabilizar uma melhor gestão processual, em 

especial nas atividades repetitivas e burocráticas.

Conclusões
O objetivo é adequar-se aos padrões digitais, promover o acesso democrático à informação, 

fortalecer a justiça de forma sustentável e em consonância com iniciativas globais, como a 

Agenda 2030 da ONU. Essas ações visam garantir uma gestão judiciária mais eficiente, 

transparente e acessível, promovendo uma Justiça mais célere e efetiva para toda a sociedade.
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